
 OBJETIVO DO PROJETO 

O projeto visa expandir a área legal de proteção 
e melhorar a gestão das áreas protegidas, 
incrementando o território sob restauração e 
gestão sustentável na Amazônia brasileira. Os 
resultados esperados para o projeto estão 

relacionados a: 

• Criação de novas áreas protegidas 

• Aumento da eficácia na gestão de áreas 

 protegidas 

• Restauração e reflorestamento dasáreas 
 estratégicas (inclusive por meio da 

 regeneração natural) 

• Promoção de planos de manejo florestal 

 sustentável  

 

CONTEXTO 

A Amazônia engloba nove países, constituindo a maior floresta tropical contínua do planeta 
e, possivelmente, com a maior diversidade biológica do mundo. Com 60% da floresta 
localizada ao norte do Brasil, a Amazônia brasileira, contém aproximadamente 70 bilhões 
de toneladas de carbono e influência significativa no clima regional e global. A região é 
habitada por 22 milhões de pessoas, incluindo ao menos 200,000 indígenas provenientes 
de 200 grupos étnicos. Tais comunidades dependem fortemente, econômica e 
culturalmente, dos recursos naturais. A conservação da Amazônia e a vasta diversidade 
cultural e biológica, assim como o equilíbrio ecológico que sustenta o papel crucial na 

regulação climática, é de extrema importância para o Brasil e o planeta. 

Nas últimas duas décadas, políticas governamentais de conservação e desenvolvimento 
sustentável na região têm efectos significativos em termos de redução do desmatamento 
têm sido alcançados por meio da expansão do sistema de Áreas Protegidas (APs), 
aprimorando a gestão das APs, fortalecendo a participação das comunidades locais e o 
engajamento dos governos estatuais. Apesar disso, o desmatamento e a degradação 
continuam ameaçando a região. Com base na experiência previa, o projeto abordará tais 
ameaças dando suporte às políticas e leis ambientais com o objetivo de expandir os 
esforços para proteger e restaurar a Amazônia, e promover a adoção de sistemas de 

produção sustentáveis.  

Projeto Paisagens Sustentáveis da Amazônia 

Áreas de intervenção:  Paisagens protegidas e produtivas em 9 
estados brasileiros (Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato 
Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins) 
 

Doação GEF : $60 milhões  Contrapartida: $374 milhões 

Parceiros Executores: Ministério do Meio Ambiente (MMA), Fundo 
Brasileiro para Biodiversidade (Funbio), Conservação Internacional 
(CI-Brasil).  
Contato: Rodrigo Vieira, rodrigo.vieira@mma.gov.br 
 

Agência Implementadora GEF: Banco Mundial 

Contato: Adriana Moreira, amoreira@worldbank.org 

 

Coordenadores do Projeto:  Rodrigo Martins Vieira, 

rodrigo.vieira@mma.gov.br; Neila Maria Cavalcante, 

ncavalcante@conservation.org   
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